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Sr. D i r e t o r  d o  DGO,

E m  a t e n d i m e n t o  a s o l I c i t a ç a o  d o  DGPI

c o n t i d o  a s  fls. 263/ d o  P R O C ./ F U N A i / B 5 E / 0 9 3 1/77/ t e m o s  a

B o c a  d o  A c re, a t e n d e ,  p o r  e n q u a n t o ,  as n e c e s s i d a d e s  d o s  Apii 

ri no, u m a  v e r  q u e  e s t e s  s e m p r e  p r a t i c a r a m  a p e n a s  uma a g r i -  

c u l t u r a  do s u b s i s t e n e i a ,  s e n d o  r e c e n t e  a e x p e r i e n c i a  de pr.o 

d u = i r  e x c e d e n t e s  p a r a  a c o m e r c i a l i z a ç a o  e m e s m o  e s t e s  s e m ­

pre e m  p e q u e n a  e s c a l a .  E n t r e t a n t o ,  n a o  s e  p o d e  a f i r m a r  pe.-
r '

r e m p t o r i a m e n t e  q u e  e s t a  o r e a  s e j a  s u f i c i e n t e ,  m e s m o  e m  t e r -  

mos de e s p a ç o  c u l t i v a v e l ,  uma vez que, a p o p u l a ç ã o  t e n d o  a 

c r e s c e r ,  e n o v o s  e l e m e n t o s  p o d e m  v i r  a se d e s l o c a r  p a r a  seu

i nf o r m a r  q u e :

( " A t e  que p o n t o  a o r e a  atual d e m a r c a d a  

a t e n d e  ou p o d e r i a  a t e n d e r  a c o m u n i d a d e  A p u r i n a .  0 que ei a 

of c r e c e ,  c o m o  e ut i 1 i z a d a”.

Q u a n t o  as a t i v i d a d e s  agrícolas,, a a r e a  d e m a r c a d a  d o  B ! .

i n t e r i o r  c o m o  v e m  o c o r r e n d o  d e s d e  a s u a  d e n a e c a ç a o .
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os fls. 212, p o d e r s e - i a  con I u Í r e r r a d a m e n t e  que; e s t a  o r c a  

já  d e m a r c a d o  a t e n d e  a s  n e c e s s i d a d e s  d o s  A p u r i n a .  P o r e m ,  o c e r c a  

d i s x o  t e m o s  o c o n s i d e r a r  que:

'  f  • * 4- ra ) os areoj,prop j c i as p o r o  a c o ç a  e o p e s c a  a e n t r o  

d e s s a  o r e a  f i c a m ,  na s u o  maioria,- m a i s  d i s t a n t e s  da a l d e i a  do f 

que as e x i s t e n t e s  na o r e a  p l e i t e a d a ,  ( a n e x o  M ) ,  e x i g i n d o  a s ­

s i m  e x c u r s õ e s  p r o l o n g a d a s  p a r o  a o b t e n ç ã o  d e s s e s  a l i m e n t o s .

b) os A p u r i n a  ha m u i t o  que p r a t i c a m  s u a s  a t i v i d a d e s 7
f tv

de c a ç a  e p e s c a  e m  l o c a i s  p r o x i m o s  as s u a s  c o l o c a ç o e s ,  e m  d e ­

c o r r ê n c i a  d o  p r o p r i o  s i s t e m a  de L>arracoo e m  q u e  f o r a m  e n g a n j o -  

d o s f lia m a i s  de u m  s e c u l o .

c) a m a i o r i a  dos A p u r i n a  d o  P.I. B o c a  d o  A c r e  s e m p r e  

h a b i t o u  a s  m a r g e n s  d o  r i o  A c r e  e d o  I g a r a p é  A r i p u a n e ,  e ere 

n e s s a  r e g i ã o  o n d e  e l e s  m a i s  e x e r c i a m  s u a s  a t i v i d a d e s  de c a ç a  e 

pe s c a .

r *■ i
Ass i m ,  c o n c l u i m o s  q u e - a p e s a r  do p o t e n c i a l  e x i s t e n t e  na e- A 

r e a  d e m a r c a d a ,  d e v i d o  a f a t o r e s  h i s t o r i c o s ,  e s s a  o r e a  n o o  a i e n  { (

de as n e c e s s i d a d e s , d o s  A p u r i n a ,  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  es at i v i do_ j
í

dcs do c a ç o  e p e s c a .

3- C o n s i d e r a n d o - s e  q u e  a c a s t a n h a  s e  c o n s t i t u i  n o  p r i n c i p a l '  

p r o d u t o  do c o m e r c i a l  i z a ç o o  d o  c o m u n i d a d e  e, c o n s i d e r a n d o  que 

na a r c o  d e m a r c a d a  e x i s t e m  a p e n a s  5 c.o l o c a ç õ e s  de s e r i n g a  e cas j 

t a n h o  ( m e x o  l), _scndo que uma d e l a s  ( C e n t r o  V i ro^rO  . e n c o n t r a  

-se, e m  p o r t e ,  f o r o  cie Ia. P o d e m o s  e n t a o  a f i r m a r  q u e  a a r e a  jo 

d e m a r c a d a  n a o  c s u f i c i e n t e  a c o m u n i d a d e ,  n o  q u e  s e  r e f e r e  a ' 

a t i v i d a d e  de c o l e t a  de c a s t a n h a .

Cm  que se b e n e f i e b r i e  a c o m u n i d a d e  indinp.no c o m  o o c r e s c  i m o r
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p r o p o s t o ,  c o n s i d r o n d o  s c u í í w . o s ,  c o s t u m e s  e a t i v i d a d e  c c o n o n u

f

ca. Ou a l  a real n e c e s s i d a d e ,  a l e m  d o  a c e s s o  a o  rio A c r e . "

!. A m a i o r i a  d o s  A p u r i n a  qutí H o j e  se e n c o n t r a m  na a r e a  do
*v f

P.l. B o c a  d o  A c r e  s e m p r e  h.ihítou a r e g i ã o  p r ó x i m a  ao rio A c r e  

c I g a r a p é  A r i p u a n a ,  s e n d o  c*.ta p o r t a n t o  m a  í s de que q u a l q u e r 7 

o u t r a  a a r c a  a q u e  t e m  d ire. ito, c o n s  i d e r a n d o - s e  o art. ! 9S da 

C o n s t  11ui ç a o .

2. E n e s s a  a r e a  m a i s  d o  q<K: na d e m a r c a d a  q u e  os A p u r i n a  r 

e x e r c e m  s u a s  a t i v i d a d e s  de t.-iça e p e s c a ,  a s s i m  c o m o  a c o l e t a 7 

de c a s t a n h a ,  e m  d e c ô r r c n c i o  d o s  m o t i v o s  ja e x p o s t o s v isto e ^  

a m a i o r  p r o x i m i d a d e  de s u a  -ildeia d a s  a r e a s  de  c a c a  e p e s c a  

e x i s t e n t e s  n e s s a  a r e a  e o m a i o r  n u m e r o  de c o l o c a ç o e s  d?, serijn 

ga e c a s t a n h a ,  q u e  se e n c o n t r a m  n a t m e s m a .

Era. o que tinharr.es a informar.

Brosi f i a ~ D F ., -9  de J a n e i r o  ds iÇSl.

-'íTintn Sylvia^ê/ríTÃffeíio
Ar.Src.p3.0f* . DC-iO
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0 P R E S I D E N T E  D A  F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  ÍNDIO, no uso

do suas at,r iin i i <;õoa quo lho  oonforo os E s ta tu to s ,  e

r O U S I D E R A N D O ,  e s p e c i a l m e n t e  o q u e  c o n s t a  âc& pro 

c e s s a s n 9  K U N A  I /l'Sn/93 1 / 7 7  e FUNAI/ I 3 S B / 4 839/79

s o b  a PrciKídrii-iici d o  p r i m e i r o ,  c o m p o r  u m  G r u p o  de 1’rabaiV.o 1 

c o m  o o b j e t i v a  de r e e s t u d a r  e d e f i n i r  os l i m i t e s  do P , I . E‘0

C A  D O  A C R E ,  L::t:ado do- A m a z o n a s .

II. l a bo t co v  q u e  o i n í c i o  dos t r a b a l h o s  e prn 

zo d e  sua e x n - u ç a o  s e r ã o  d e t e r m i n a d o s  p e l o  D G P I d e v e n d o  a 

d e s p e s a  reyp»’.-« J va c o r r e r  à c o n t a  d o  P r o g r a m a  de D e m a r c a ç ã o 1 

e R e g u l a r i z a ç ã o  d o  T e r r a s .

RESOLVE:

I. D e s i g n a r  J O S É  J A I M E  M A N C I N ,  E n g e n h e i r o  Agr: 

m e n s o r / D G P I  o C A R M E N  S Y L V I A  S O A R E S  A F F O N S O ,  A n t r o p S l o g a / D G C

' - ' f . •' / ' 
J O A O  C A R L O S  N O B R E  D A  V E I G A  

- P r e s i d e n t e  -

IX-] 1 / J J M/ nii.j c . /
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I N S T R U Ç Ã O  T É C N I C A  K X KC U T J V A  N 9  /'/ 6"^ D G P l , DE  f / ^ D K  O U T U B R O  DE 1. 9P.fi

O  D I R E T O R  D O  DFPAttTAMENTO G E R A L  DO P A T R I M Ô N I O  

I N D Í C E N A ,  n o  u s o  d a s  a t r i b u i ç õ e s  q u e  lhe c o n f e r e  a P o r t a r i a  n 9  10 5 /  

N / 7 3  e t e n d o  e m  v i s t a  o que c o n s t a  da P o r t a r i a  n 9  8 5 1 / E / 8 0 ,

R E S O L V  F : 

t

1 . D e t e r m i n a r  q u e  se d e s l o q u e m  a Á r e a  I n d í g e n a  

d o  PI B O C A  D O  A C R E / A M ,  os s e r v i d o r e s  J O S É  J A I M E  M A M C I N , E n g e n h e i r o  A 

g r i i n ensor/DGPI e C A R M K N  S Y L V I A  S O A R E S  A F F O N S O ,  A n t r o p õ l o g a / D G O ,  à 

d i s p o s i ç ã o  do D G PI, c o m  o o b j e t i v o  de r e e s t u d a r  e d e f i n i r  os l i m i t e s  

d a  r e f e r i d a  area.

II. O p r a z o  p a r a  a e x e c u ç ã o  dos t r a b a l h o s  de 

c a m p o  f i c a  e s t i p u l a d o  p o r  u m  p e r í o d o  d e  15 (quinze) dias, a c o n t a r  * 

de 0 9 . 1 0 . 8 0  e 15 (quinze) d i a s  a p e s  r e t o r n o  d o  cam p o ,  p a r a  p r e p a r a r  

e a p r e s e n t a i  r e a l t õ r i o  c o n f o r m o  r o t e i r o  a p r e s e n t a d o  q u e  c o m  e s t a  In." 

t r u ç a o  s e <jue a n o x o .

CL?,,U DIO n . , PÀ(.VVN^Djq M E L L O  

D i r e t o r  d o  Dqpartainento G e r a l  

do P a t r i m ô n i o  I n d í g e n a -  D G P I -

DGI J /;;•-,]it nf .
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JÍO iO  DID NB ( W / u i

Do : Antonio Flávio Tcic*ra - Antropáioyu "A1’

A  o  j

A  *  t  o n t o í

C h e f b  da D« I , D,  

Encaminhair.cmto (F AZ )

E m  C > * 0 - C ) A . C i

Sra. Hheife,

Conforme sclicitaçao de U.Sa., encaminho snélise 

yobro o rolíitrtrio tl.i AntrupiSluij.i Cvirmoin Sllvi.j Soares Afonso, do DGQ, rpre 

sentado em 11.12.80, em cumprimento o portaria n£ 85l/E de 08.1Ü.8Ü, sobre 

propuütà tíe ampliaçao da área indígena Apurina, em Bocs do Acre. Complemen 

tarmcnte fi::onios uma rovisao em todo o processo referente a citada srea 1 

FUNAl/üSB/931/77.

Brasília, 05.de janeiro de 1981.

Antropólogo "A"
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DADDS : Area demarcada «•' J97G - 17,517 ha.

Area p r o p o s t a  p '-‘ a m p l ia ç ã o  em 1980 -  B.500  ha.

Tomos a considerai:

Parc'.‘--nos evidente que anteriorme nb^ quando do 

processo de eleição da ru"':rva indígena e conseqüente demarceçeo, 1

não foram atendiaas as r ej : í '• necessidades dos índios quanto ao espar j

ço noco-juario à tiubsi 3  tônc. / » dü ponto de vista antropológico, ou

soja, daquele voltado par-' ocupaçaD da area e sua utilizaçao das 1

tradicionais formas indígnii-iS.

I s s j u  p o r q u e ,  n a o  o b s t a n t e  a á r e a  d e m a r c a d a  c o r

pnrte rio espaço pnramhul n l.áj •fl indígena, nao <5 utilizada no tô

do pelos índios Apurina, p'<i £ estes se suprem dos produtos naturais 

tjuc a ,'ron propn--.t\í pulo último HT oToroco. A utilizaçao da atoa 

eleita paru ampliação í ;m lente, inclusive a necessidade de acesso 

garantido ao rio Acre á r..M ficada pelo alagamento de parte, por

oler utiliraclH, da DH 317 m u  período das chuvas, impossibilitando o 

acesso rodoviário aos cenl.insi comerciais, onde negociam as casta

nhas, oue sao produzidas p>'i'a o comércio regional,

Enti nt uiito sobre essa área incidiu o feriomeno 

de gr.ilagem por parto do um indivíduo denominado João Sorbile, ine 

gávelmente o estopim dor. rnnflitoQ mais violentos. Ao lotear o ven 

dor uma área de perambulai;ai indígena, atraiu para ela colonos vin 

dos, geralmente, do sul, d itido nova configuração às relações sociais 

naquele usp.iço do l.nrr.i. II quo resultou no agravamento de algumas !

tensões sociais que jazinf» latentes, porque o antagonismo dos polos J

em choque einda nao havia ntdn atiçado. Primeiramente porqua os 

índios usavam a área para r.if;ar e pescar. Em segundo lugar, por 

que o contato com o branco nlterou o comportamento indígena nos seus 

mais vário3 aspectos. £, finalmente, porque dificultou a legitima - 

ção ria área indíqnna, pnr .-4 a estar invadida de colonos, à época » 

desta última proposta. A ■ isnquencia mais drástica foi a emorgen 

ci.t do um prolilt.m, f iindi’.' i t ,> qun vnm :;n ;:() r-.tvanrio ;i pnnto de ii-v^r

/ *

M O U . l . 'J
p
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r i s c o  do v i d a . Na realidado, deveria ter precedido à demarcação de

iírco cm aproço um estudo do carátor sociológico quo analisasse tc)

do o caráter envolvente incidente sobre a área indígena, em decor_ 

rSncia da abeitura d 3 BR 317, bem como do fenomono da grilagem de 

terras. (quanto ao aspecto ria grilagem ê notóric*. a dificuldade de

lev ntar dados que permitam uma análise acurada). Essa análise ss

daria objetivando situar com mais especificidade a arca de real in_ 

teresso à comunidade Apurina que estava inclusive, quando da dema£ 

cação, dispersa. Portanto, é evidente, pela atual ocupaçao e uti_ 

lizsção da reserva, quo os fatores determinantes .da eleição aP,t£ 

rior nao consideraram elementos decisivos na configuraçao da pro_ 

blemática em cuestac. Quanto a atual necessidade da área i n d í g E n a 1 

á  notória, uma vez que os áreas de caça e pesca estao mais próximas 

das aldeias, bem como cs castsnhais e os seringais» Contudo o pr_B 

sonte relatóri.i n.io fnz alusao juttificativa dfjü3nti necesEiirisdoa, te 

cendo consideraçoes comparativas entro o potencial natural ( c a ç a ,  |

[H.1 ;‘-ca, c a s t a n h a l , etc) íia...ÚL£ia.Jil,̂ lal.U.ddi3_ e o .árn.aL,c r.g_te.nd ida., para j
ampiiaçao, o que dificulta a aceitaçaó de tal proposta, Porque ! S

tiunlqunr análisu supor Ti c..i li 1 do probluma considerará que a área prs 

tendida está cheia de colonos, apesar de ser área usada pelos si.I 

v i e d a s ,  e a extensa área demarcada esta praticamente abandonada.

Ora prociso justificar a pretensão da ampiiaçao do ponto tíe vis 

ta da necessidade e da utilizaçao^ E também justificar o porqus da 

nao utilizaçao do area demarcada, que nac atende realmente as neces 

sidndes indi rjnnnr., atua]manto. Tsso :'*n fnz noenssário porqun o pro 

cesso dn Gloiç.tn dn nroa demarcada nao considerou vários nspsctos 

fundamontais para uma adequada eloiçao com base nas reais necessida 

des cios índios Apurina. 0 relatório t a m b í m f a z  alusao a . i nrl^ni 

zaj^o Qjj_B,..9l9uns, colonos deverião recebsr. afirmando que <

da—l.DCülj se i nduni z í j d o a E n t r e t a n t o  a forma comc a afirmação 

■ Mitii uy|ii in i,j tL-,jiiü|jí11 ucul1 um possível acordo entre eles o o

li! , o quo uxlr.ipul.i .t mtsuao do LT, quu <5 oirpoci f'icamente do ele 

tinr UP, rírot. necessária aos fndios, a ser apresentado em forma de

propo:( .i a uúr, ou n ã o , ..pr ovud;.. Uu forma qua essa parto deve; ser 

revi*:urf.-j o malhai colocada. ^


